
ejeleição e chuva afastam público da cerfinônia 
Apenas 1,5 mil pessoas vão 

à praça dos Três Poderes 
e PMs voltam para casa 

por falta de serviço 
RASÍLIA — Cerca de 2 
mil pessoas, segundou Po- 
lícia Militar , estiveram 

na Esplanada dos Ministérios pa-
ra assistir à posse do presidente 
Fernando Henrique Cardoso. O 
número de pessoas na Praça dos 
Três Poderes não chegou a 1.500 
e, no Congresso, ficou em torno 
de 500. A chuva durante a tarde 
de ontem em Brasília e o fato de 
o presidente ter sido reeleito afas-
tou o público, afirmou o coman-
dante do policiamento da posse, 
major Evaluízio Rathge Rangel. 
Ele chegou a dispensar 600 dos 
1.100 PMs escalados para fazer 
a segurança na Esplanada dos 
Ministérios por causa da ausên-
cia da população na cerimônia 
de posse. 

Mesmo assim, algumas pes-
soas viajaram a Brasília especial-
mente para assistir a cerimônia. 
A família Gusmão preferiu tro-
car a queima de fogos no Rio de 
Janeiro pela posse. "Os fogos a 
gente vê todo ano, mas a posse é 
uma vez a cada quatro anos", 
justificou Celso Gusmão, que 
chegou à cidade quarta-feira 
com a mulher Maria, o filho 

Luiz Henrique e a amiga Mima. 
Todos usavam adesivos e bandei- 
ras da campanha do presidente. 

Alzemir Rodrigues, candidata 
derrotada a deputada federal na 
Paraíba, colocou seu único vesti-
do longo para ver a posse, mas fi-
cou do lado de fora do Congres-
so, por onde Fernando Henrique 
acenou para o público que se con-
centrava em frente ao Ministério 
da Justiça. 
Emoção O coor-
denador pedagó-
gico Orestes Aloí-
sio Romano, de 
47 anos, não con-
teve as lágrimas 
diante do gesto 
do presidente. 
Afinal, Romano 
foi o primeiro a 
aplaudir Fernan-
do Henrique na 
saída do Congres- 
so, dando início a uma tímida 
salva de palmas do público. 
"Participar é fundamental", dis-
se ele, apontando a falta de civis-
mo da população como a princi-
pal causa do fraco compareci-
mento da população à cerimô-
nia. 

Para o ambulante Marco Antô-
nio da Silva, de 42 anos, o públi-
co reduzido significou menos di-
nheiro no bolso: "Na primeira 
posse de Fernando Henrique  

veio gente de todo o Brasil e ven-
di tudo", contou ele, que no fim 
da tarde ainda não havia vendi-
do nem metade das cocadas que 
carregava. "Este ano perdeu a 
graça, porque todo mundo já viu 
como o presidente governa e não 
há novidades." O mesmo aconte-
ceu com o servente do ministério 
da Ciência e Tecnologia, Valdi-
rez Soares de Oliveira, que ven-
deu apenas 36 das 200 latas de 
cerveja e refrigerante que tinha 

em uma caixa de 
isopor. 

Mas o ambulan-
te Luiz Vidal, de 
45 anos, ficou re-
voltado com a dis-
tribuição gratuita 
de sanduíches e 
sucos pelo gover-
nador do Distrito 
Federal, Joaquim 
Roriz, em sua ceri-

mônia de posse. "Se liberam o 
lanche, aí não tem jeito de ven-
der nada", reclamou ele, eleitor 
de Roriz. "Em posse de governa-
dor não se pode dar nada, caso 
contrário atrapalha a vida dos 
ambulantes." O vendedor de 
água mineral Adevaldo Souza 
Silva, de 47 anos, ficou preocupa-
do com o futuro: "Se a moda pe-
ga, vou partir para outro negó-
cio." 

A posse mais concorrida, se- 

gundo a PM, foi a do ex-presi-
dente Fernando Collor de Mello, 
onde participaram mais de 40 
mil pessoas. "Essa é muito fra-
ca", disse o aposentado Daniel 
Cavalcanti, de 60 anos, que assis-
te a esse tipo de cerimônia desde 
Jânio Quadros. 

Mesino assim, muitos estavam 
ali para ver, pela primeira vez, 
um presidente da República, co-
mo o técnico em eletrônica Régis 
de Oliveira, de 18 anos. Ele foi 
no meio da tarde para a frente 
do Palácio do Planalto, carregan-
do a bandeira do Brasil . "O pes-
soal está meio desanimado com 
a política", comentou. 

Prejuízo — O setor hoteleiro 
amargou prejuízo em relação à 
expectativa diante da posse do 
presidente Fernando Henrique 
no segundo mandato. "Ocupa-
mos 40% menos quartos do que 
o previsto", contou um funcioná-
rio do Hotel Carlton. No Bona-
parte Hotel, a previsão inicial 
era lotar os 700 quartos, mas me-
nos de 20% estavam ocupados 
ontem. "Os hóspedes que temos 
aqui não vieram a Brasília por 
causa da posse", informou Julia-
na Lima, do Kubitschek Plaza. 
Os funcionários atribuíram a bai-
xa lotação ao fato de que o presi-
dente optou por uma cerimônia 
austera. 
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